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APERMANÊNCIAEM RELACIONAMENTOSABUSIVOSE



CONSEQUÊNCIASPARAVIDADAVÍTIMA(

CléciaSantosdaSilva

RESUMO

Embora seja constantemente debatida nos ambientes acadêmicos,a violência
contramulhertomacadavezmaisproporções.OBrasiléoquintopaíscom maior
taxadefeminicídionomundo,segundodadosdoFórum deSegurançaPública.Em
2018,acadahora536mulhereseram agredidasnopaís,considerandoqueessesa
maiorparte desses números estão intrinsecamente ligados a relacionamentos
abusivos,produzimosestapesquisainiciandopelacontextualizaçãohistóricaondea
sociedadesuprimeasnecessidadesfemininasbaseadanasrelaçõesfamiliaresea
educaçãopatriarcalquecriaessateiasubordinaçãofeminina,além decontribuir
paratransformardolarem um ambienteinseguroparaasmulhereslegitimandoos
agressorescometertaisabusos.Obviamentequeambossexospodem sofrercom
relacionamento abusivos,masnesseestudo focaremosno sexo feminino ena
violênciadegêneroelencadanaleiMariadaPenha,porsetratardogêneroquemais
sofrecom essesabusos.Estetrabalhotem oobjetivodeanalisarocomportamento
depermanênciadasvítimasem relacionamentosabusivoseseasconstruções
sociaiscontribuem ounãoparamanutençãodessetipoderelacionamento,como
essetipoderelacionamentoafetaasmaisvariadasesferasdavidadavítima,seja
nasuasaúdefísicaepsíquica,derelacionamentos(minandosuarededeapoio)e
profissionaltornando-se cada vezmaisdependente de seu abusador,além de
analisarcomoapersistêncianessesrelacionamentospodeinterferirnapuniçãoao
agressor,atravésdaleiMariadaPenha.

Palavras-chave:Relacionamento.Abuso.Mulher.Sociedade.

1INTRODUÇÃO

Com acrescentepráticadasmaisvariadasformasdeviolênciacontramulher,

sem nosremetersomenteaviolênciafísicaesim aomaiornúmeropossívelde

vertentesdaviolênciadoméstica,taiscomo:violênciapatrimonialeeconômica,

psicológica,financeira,moralousexual,sofridaspelamulherdetodopaíscom foco

namulhersergipanaealutadiáriaparaamanutençãodadignidadeerespeitodentro

dasociedade,iniciamosestapesquisa.

O Brasiléoquintopaísnorankingmundialcom maioríndicedeviolência

contramulher,em pesquisaencomendadapelaONG,Fórum BrasileirodeSegurança

Pública (FBSP) em 2018, foram espancadas ou sofreram tentativas de

ArtigoapresentadoàbancaexaminadoradocursodeDireitodaFaculdadedeAdministraçãoe
NegóciosdeSergipe,em junhode2020,comocritérioparcialeobrigatórioparaaobtençãodotítulo
deBacharelem Direito.Orientador:Prof.MarcelFigueiredoRamos



estrangulamento1,6milhãodemulheres.Noscasosdeviolênciadoméstica42%

ocorreram dentrodecasa,dessas52% nãodenunciouoseuagressor.Dadosque

deixam clarocomooambientedomésticoéum lugarinseguroparaasmulheres,a

dificuldadenaefetivapuniçãoaosagressores,quegeralmentesãopessoasqueas

vítimasamam eadmiram outemem.Estudospsiquiátricosdeixam claroqueos

abusoscometidosporesseshomensnãoestãodiretamenteligadosàumadoença

mentaloutranstornodepersonalidade,inclusiveoálcooléutilizadocomopretexto

paraagressões.

Assim diantedessequadrodeviolênciaperpetradaporparceirosíntimos

contraamulher,iremos serãoavaliadosquaisvertentesimpulsionam paraquea

mulherreproduzaum comportamentopadrãoreincidindonorelacionamentoabusivo,

seafamília,areligiãoeasociedadeinterferem nasuadecisãoparapermanência

nesse tipo de relacionamento.A partirdesse estudo pretende-se identificar:O

comportamentosocialem relaçãoamulherecomoelecontribuipara opressãoe

subordinaçãofeminina;Quaismotivaçõesparadesistênciadaefetividadedapunição

aoseuagressor.Adificuldadeparaporum fim nessetipoderelacionamentoaluz

daTeoriadaAçãoPlanejada.

Diantedocenáriodeabusoseviolênciaaum grupoem razãodeoser,essa

pesquisaanalisouporqueum problemacomumentediscutidonasmaisdiversas

searasaindaétãorecorrenteecomoasociedadecontribuiparaisso.Entende-se

que a aplicação das políticas públicas se faz essencialpara o combate,

conscientizaçãoesoluçãodessefenômeno,acontribuiçãosocialnoaspectomoral

poderiaseranãoinversãodevalorescolocandoaculpadoagressornavítima,

evitandoposicionamentoscomo“elagostadeapanhar”,porexemplo.Criaruma

rededeapoioparaavítimaem vezdecriticá-lapoderáresultarem umamaior

efetividadedalegislação.

Ametodologiaadotadanesseestudocompreendeométodoestruturalistae

estatístico,com empregodepesquisateóricaebibliográfica.

2SUBORDINAÇÃODAFEMININAEDIREITOSHUMANOS

Aolongodahistóriadahumanidade,mulheresqueconseguem enxergarcom

clarezaondeseusdireitossãoferidosousequerexistem garantiasbuscam por



igualdadeerespeitoparaelaseasdemais.Amulhertevequelutarparaqueseus

direitosfossem criadoseassistidos,duranteoprocessodeevoluçãosocial,desdea

suaexistência.

OCódigoCivilde1916sustentouosprincípiosconservadoresmantendoo
homem como chefe da sociedade conjugallimitando a capacidade da
mulheràdeterminadosatoscomoporexemploaemancipaçãoqueserá
concedidapelopai,ou,pelamãeapenasnocasodopaiestarmorto.Vai
maisalém oCódigoCivilquandoprevê,noartigo186,queem havendo
discordânciaentreoscônjugesprevaleceráavontadepaterna(MUNDO
VESTIBULAR,2020).

Atéosdiasatuaisamulhertem queprovarsuacapacidade,herançadeuma

sociedadepatriarcal,submetendo-semuitasvezesatrabalhosdesgastantesporum

saláriomenorem relaçãoaodohomem queexerçaamesmafunção.

Em 2011,homenscom ensinosuperiorganhavam,em média,R$3.058,
enquanto as mulheres com o mesmo níveldeformação ganhavam,em
média,R$1.865,oquerepresentaumadiferençadesaláriode63,98%.
Em 2012,essadiferençacomeçouacair,passandopara61,78%.Em 2018,
chegou a ser44,7%,com homens ganhando,em média,R$ 3.752 e,
mulheres,R$2.593.
Em 2019,adiferençaaumentouepassouaserde47,24%,com homens
ganhandoem médiaR$3.946e,mulheres,R$2.680.APÓSseteanosde
queda,desigualdadesalarialentregênerosaumentanopaís.(EXAME,2020).

Nodecorrerdosanosasociedadedemonstrou-setendenciosaasupressão

das opiniões,interesses e necessidades da mulher,sempre conduzindo-a um

contextodesubordinaçãofemininaondeamulherestáinseridanessaesferaapenas

comomeroobjetodeaplicaçãodosdesígniomasculinos(KARAM,2006).

Noanode2005oadultériodeixoudeserconsideradocrimenoBrasilatravés

dalei11.106/05eporconsequênciaohomem perdeuofundamentolegalque

justificavaapráticadohomicídiocontraamulheradúltera,encontrandorespaldono

quediziaocódigopenalarcaicode1890quetraziaem seuart.27par.4º,oinstituto

da“legitimadefesadahonra”(CORREIA,2018).

MarizaCorrêa(1983),conformecitadaporBandeira(2014),pioneirano
estudodoscrimesdehonra,dizquetantoem paísesdetradiçãocatólica
comomuçulmana,aquestãodahonraencobreoutrasquestões,sendo
objetodeusospolíticos.

Aconstataçãocomum éque,seoEstadodedireitoforfraco,em qualquer
latitude vaiimperara leido maisforte.No entanto,asmulherestêm
resistindoàposiçãodevítimasecomeçam afazerperguntasincômodas
parasituaçõesaparentementeestabelecidas.

Ainda,segundoaautora,adiferençamarcanteéque,naAméricaLatina,são



os maridos ou companheiros que matam,ao passo que em países
islâmicosaquestãodahonraévinculadaàfamíliadeorigem easmulheres
sãomortasgeralmenteporparentesconsanguíneos.Se,em um caso,trata-
sedejustificaroorgulhoferidodomarido,nooutro,édereconstituiras
relaçõesdafamíliadeorigem damulher.

NoBrasil,nãosãopoucososmomentosem queamulherteveseusdireitos

humanosviolados,mesmocom adeclaraçãosobreaeliminaçãodadiscriminação

contraamulherem 1967,oart.107,VIIeVIIdoCódigoPena,traziaocasamento

entreavítima(queeramulher)eabusadorquecometessecrimecontraasua

dignidadesexualehumana,comocausadeextinçãodapunibilidade,ouseja,uma

mulherquefosseviolentada,como“remédio”paraseusofrimentoeraobrigadaa

casar-secom quem lhedeucausa.Emboraestarrecedornãoédeoutraera,pois

essesincisossóforam revogadosnoanode2005,sendoincompatívelcom os

princípiosconstitucionaisdaConstituiçãoFederalde1988(CORRÊA,2012).

Quandoserefletesobrealegislaçãoem diferentesépocasem queeaté

poucotempoatrás,nosdeparamoscom opatriarcadolegitimadoparaviolarocorpo

eosdireitosdamulher,voltadoapenasparaa“moraleosbonscostumes”,mas

nenhum poucopreocupadocom acondiçãodavítima.Ficaoquestionamentocomo

alguém poderia ser“feliz para sempre”casando-se nesse contexto? Portais

exemplosficaclaro,asociedadebrasileirahistóricaejuridicamentemostrou-se

indiferenteaogênerofeminino,nãoéculpadavítimaservítima,devendonosatentar

paraquenuncamaisem nossoordenamentojurídicopermitaainversãodevalorese

lutarparaqueamulhersejarespeitadamantendoumarelaçãodeigualdadecom os

homens,não de submissão assim como assegura a constituição vigente.

Compreenderqueasociedadeseconstróicom aparticipaçãodetodosequecada

açãoqueexecutamosounosomitimosdetrazumacargadeconsequência.

Asubordinaçãodamulheraohomem mostraqueasrelaçõesentre
homensseproduzem esereproduzem dentrodoprocessosocial
comoum todo,eamaneiracomoestasrelaçõesseproduzem e
reproduzem,em detrimentodasmulheres(NASCIMENTO,2002,p.
01).

Infelizmente,essadiferençadegênerosnão selimitaao Brasil,poisem

diversaspartesdomundonosdeparamoscom injustiçascontraogênerofeminino.

Deacordocom osite(DNOTICIAS,2020)O Sudãoéum dospaísesprestesa

criminalizaracondutademutilaçãodagenitalfeminina,com apuniçãodeapenas

trêsanosdeprisãoparaoprofissionalquerealizararessecçãototalouparcialdo



órgãogenitaldecriançasemulheres.

Essa é uma pequena vitória para as mulheres sudanesas, alguns

parlamentaresdefendiam amanutençãodapráticaporsetratardeumaherança

histórica,acirurgiatrazconsequênciasparaasaúdefísicaepsicológicadavítima

comoincontinênciaurinária,abandonoeatéamortedemulherescriançasdosexo

feminino,nofim dascontasaúnicaexplicaçãoparatantoéofatodesermulhere

noslevaareflexãodequequandoaculturasesobrepõeaosDireitosHumanos,ela

deveseraniquiladas,poisosdireitoshumanospedem onecessárioparaoser

humanopravivercom amínimadignidade,motivopeloqualdefendemosacorrente

jusnaturalista dos direitos humanos, não deveria haver positivação para

necessidadesvitais.

2.1ViolênciaContraaMulherdeAcordocom aLeiMariadaPenha

Durante muito tempo a violência contra mulhersó era enxergada como

agressãofísicaoqueerasocialmenteaceito,submersapelafrase“em brigade

maridoemulhernãosemeteacolher”.Reconhecemosadificuldadedeverificaras

demaisformasdeviolêncianecessitandoquasequeexclusivamentedacooperação

davítimapararelataraviolênciasofrida,oquecomplicaaefetividadedalegislação

conformeexplanaremosmaisafrente.Além daviolênciafísicaaleiMariadapenha

trásoutrostiposdeviolênciacomo:patrimonialeeconômica,psicológica,morale

sexual.

ParaMontenegro(2015),aviolênciadomésticacontraamulherconstitui-se

deum conflitodegênero,portanto,esseconflitodeveseranalisadocomouma

relaçãodepoderentreogêneromasculinorepresentadosocialmentecomoforte,eo

gênerofemininorepresentadocomofraco.

Aviolênciapatrimonialeeconômicadesestruturaamulherfinanceiramente

tornando-arefém doseuabusador,atravésdadependênciafinanceira,umadas

motivações para desistência da denúncia de violência domestica,conforme

esmiuçaremosposteriormente.Colocandoamulher“Em situaçãodevulnerabilidade,

atingindodiretamenteasegurançaedignidade,pelareduçãoouimpedimentoda

capacidadedetomardecisõesindependenteselivres,podendoaindaalimentar

outrasformasdedependênciacomoapsicológica”.(FEIX,2011,p.208).



Quandoamulhernãoconsegueexercerplenamenteapossedeseusbensou

nãoconseguegerenciarseuprópriodinheiro,pelacondutadoseucônjuge,elaestá

sofrendodeviolênciapatrimonial.

Na advocacia de família estamos habituados a identificara violência
patrimonialcom adestruiçãodebensmateriaiseobjetospessoais,oucom
asuaretençãoindevida,noscasosdeseparaçãodefato,noafãdecoagira
mulhera retomarou a manter-se na convivência conjugal.Todavia,a
violênciapatrimonialnãoselimitaataiscondutas.
Atéapartilhadosbens,écorriqueiroqueocônjugenapossedosbens
amealhadosduranteocasamentopeloesforçocomum e,porissomesmo,
reconhecidamentebenscomunspartilháveis,sonegueao meeiro a sua
partedosfrutos,recebendosozinhoaquiloqueseriadestinadoaambos.A
condutadomarido,recebedordaintegralidadedosalugueresdeimóvel
pertencenteaambososcônjuges,porexemplo,equivaleàretençãoou
apropriaçãodebensourecursoseconômicos,exatamentecomoprevistona
lei11.340/06.(DELGADO,2020).

Diantedoexpostoentende-seessacomoumadasformasmaiscruéisde

subordinaçãofemininaeum dospilaresquecompõem atríadequeestabeleceuma

relaçãodedependênciacom seuabusador;família,religiãoedependênciafinanceira,

gerandoassim um comportamentofemininodepermanênciaem relacionamentos

abusivos.

ViolênciapsicológicaocorredevariasmaneirasedeacordoDeacordocom

Safiotti(2011),conformecitadoporCorreia(2018,p.24)esclarecequenamaioria

dasvezesasviolências,física,sexual,emocionalemoralnãoocorrem isoladamente.

Qualquerquesejaaformaassumidapelaagressão,aviolênciaemocionalestará

semprepresente.

Atravésdoprópriotextodalei“MariadaPenha”noquetangeaviolência

psicológica fica claro como esse tipo de violência tem um leque extenso de

possibilidadesquevãodesdeamanipulação,queentendemosseraformamais

discreta,atéalimitaçãododireitodeirevir,sendoomaisfácildesernotadopela

vítima.

violênciapsicológica,entendidacomoqualquercondutaquelhecausedano
emocionalediminuiçãodaautoestimaouquelheprejudiqueeperturbeo
pleno desenvolvimento ou que vise degradarou controlarsuas ações,
comportamentos,crençasedecisões,medianteameaça,constrangimento,
humilhação,manipulação,isolamento,vigilância constante,perseguição
contumaz,insulto,chantagem,violaçãodesuaintimidade,ridicularização,
exploraçãoelimitaçãododireitodeirevirouqualqueroutromeioquelhe
causeprejuízoàsaúdepsicológicaeàautodeterminação. (BRASIL,2006)

AViolênciamoralsãooscrimescontraahonratipificadospeloCódigoPenal

Brasileiro:calúnia,injúriaedifamação.Em nossaculturaaviolênciacontramulheré



tãobanalizadaquefazem inclusivemúsicacom condutascriminosaseapologiaa

misoginia,pormaisespantosoqueissopossaparecer,atingem ogostopopular.A

exemplo:

Elaqueimaoarroz,quebracoponapia,ropeçanosofá,machucaodedinho
eaculpaaindaéminha,elaroncademais,manchaàsminhascamisas,dá
atémedodeolharquandoelatánaquelesdias.(JORGEEMATHEUS,2018).

Apartirdealgunshábitospercebemoscomoassituaçõesdetãocorriqueiras

podem passardespercebidas,emborasutispossuem com omesmopotencial

ofensivopropagandoassim asofensasedegradaçãodafigurafemininadentroda

sociedade.

Com relação àviolênciamoral,osdiscursosaseguirmostram queos
homenssãocapazesdecalúnia,difamaçãoedifamação.

[...]euachamodetodososnomes...Eladizquesouladrão,oleiro...Então
issoacabameirritando.Então,elanãopara;eeusóparodepoisdevencê-la
-se. (Mercury).
"(...)quandotemosum argumento,perdeudenomessair...um montedeles,
um monte de xingamentos. Eu juro muito para ela. (Vênus).(GOMES;
PEREIRA,;FREIRE,2008).

É notório como a violência moralesta intrinsecamente relacionada à

misoginia,sempredenotandoódioerealdesprezopelamulher.

Aviolênciasexualocorrequandoamulherésubmetidaapresenciaroua

práticassexuais,sem o seuconsentimento um exemplo clássico éo “estupro

maritalouviolaçãoconjugal”sobreissoaponta:

Pormuitosséculos,aviolênciasexualdentrodocasamentonãoera
consideradacrime,porqueamulhereravistacomoumapropriedade
dohomem eosexofuncionavacomoumaespéciedeobrigação.
Paraseterumaideia,ojuristabritânicoMatthewHale,doséculo17,
chegouaafirmarqueocasamentoeraumaformadeconsentimento
para o sexo,a maioria dos países começou a julgaro estupro
praticadopelosmaridossónofinaldoséculo20,efoiapenasem
1993queaONUestabeleceuqueoestupromaritaléumaviolação
dos direitos humanos.(GUIA MUNDO EM FOCO:CULTURA DO
ESTUPRO,2016,pag.79)

Porfim também constituiviolênciasexualdegêneroqualquercondutaque

limiteouanuleosdireitosreprodutivosdamulher,deacordocom Bianchini(2015)

issolevaem contaqueamulherparticipenaescolhadequantosfilhosocasal

desejater,nãopodendoserobrigadaareproduzireapráticasexualdeveestar

dissociadadaprocriação.



Infelizmenteaviolênciadomésticacometidacontraamulher,deixamarcas

em suaalmaquesemanifestam atravésdeproblemasdesaúdedasmaisvariadas

formasfísicasepsíquicas,além dedegradarsua autoestima a ponto denão

reconhecerem maissuadignidade.

2.2IsolamentoSocialeoAumentoDaViolênciaDoméstica

Embora o isolamento socialtenha se mostrado o meio mais eficazno

combateapandemiaqueestamosvivendo,elenãoéseguroparaasmulheres,pois

éjustamentenoambientefamiliarolocalmaisinseguroparaumamulherpassar

váriosdiasaoladodoseuagressor,nãoqueaviolênciadomésticaserestrinjaao

ambientedomestico,poiselaestaligadaasrelaçõesfamiliaresdevinculosanguíneo

edeafetividade.

Deacordocom um levantamentofeitopeloFórum BrasileirodeSegurança

Pública,em 16deabrilde2020,indicaqueosboletinsdeocorrênciaqueexigem a

presença da vítima,talcomo as lesões corporais dolosas em decorrência de

violênciadoméstica,caíram.

Embora os registros administrativos aparentemente indiquem
redução da violência de gênero,os números de feminicídios e
homicídios femininos apresentam crescimento,indicando que a
violênciadomésticaefamiliarestáem ascensão.Em SãoPauloo
aumentodosfeminicídioschegoua46%nacomparaçãodemarçode
2020com marçode2019eduplicounaprimeiraquinzenadeabril.
NoAcreocrescimentofoide67% noperíodoenoRioGrandedo
Norteonúmerotriplicouem marçode2020.NoRioGrandedoSul
não houve variação no número de feminicídios.(FORUM DE
SEGURANÇA,2020).

De acordo com esse levantamento,conclui-se que as mulheres estejam

enfrentando dificuldades para registrar os boletins de ocorrência,devido o

isolamentosocialeporestarazãooaumentodonúmerodeligaçõesparaonúmero

190em todopaís.

2.3DuasNovas MedidasProtetivasdeUrgênciaInseridasna Lei11.340/06

Nodia3deabrilde2020foram inseridas,noroldoart.22dareferidalei,dois

incisosoVIeVIIquepreveem duasmedidasprotetivasedeurgência,sendoVI–

comparecimentodoagressoraprogramasderecuperaçãoereeducação;eVII–

acompanhamento psicossocialdo agressor,pormeio deatendimento individual



e/ouem grupodeapoio. 

Entende-se que essas alterações não são bem vindas no ordenamento

Jurídico,noquedizrespeitoaproteçãodamulher,poisconformejáfoiexpostonão

existe um problema psicológico no agressore talcrime não se restringe a

determinadaclassesocial,ouseja,também nãoestáligadoadesigualdadesocial,

poismulheresdediversasclasses sociaissãovítimasdeabusosconstantemente,

existem estudos que comprovam que mulheres das camadas mais altas da

sociedadesãoasmaissilenciadas.

Novamenteasociedademostrou-seindiferenteaosofrimentofeminino,pois

osestudosrevelam quequem sofretraumaspraticamenteincuráveissãoasvítimas

(mulheres)e essas necessitam de um olharhumanizado da sociedade,de

acompanhamentopsicológicoetratamentoparaasferidasinvisíveis.

Talmedidacaracteriza-secomoum verdadeiroretrocessonoprocessode

evoluçãodamulher,além dafaltademetodologiaedediretrizescomunsentresos

centrosdeeducação reabilitação.Aindaquehajaapuniçãoparaoagressorque

descumpri-la,refleteum caráterpunitivo para um acolhimento quedeveria ser

destinadoavítima,poisofenômeno“violênciadegênero”mostra-sevoltadopara

um contextoestruturaldasociedadepatriarcal,quelegitimaohomem paracometer

aviolência,apartirdisso não existeaumarealnecessidadedereabilitação e

acompanhamento psicossocial,aliás essa reabilitação seria para a mesma

sociedadequeoproduziu?Diantedissoficaperceptívelqueestamosfadadosao

erro.

Seriamaiseficazaplicaressetipodeeducaçãonabaseescolar,corrigindo

errossociaisdesdeasprimeirasfazesdavidaparaquandoascriançassetonarem

homenssaibam queprecisam respeitartodasaspessoasindependentedogênero,

classe social,raça ou cor,largando desde cedo preconceitos tão inerentes a

sociedadebrasileiraquesetransformam em péssimasações.

3AsConsequênciasdoRelacionamentoAbusivoParaaVidadaVítima

Apersistênciadasmulheresem relacionamentosabusivoséum fenômeno

com grandereincidênciaepormuitasvezes“incompreendido”pelamaiorparteda

sociedadecomovoltam aum relacionamentoquetrazem transtornospsicológicos,

sofrimentosfísicosepodem leva-lasamorte.Nessecenáriosocial,analisaremosa



grandequantidadedeocorrênciasem queelassofrem violência,masaindaassim

permanecem com seusparceiros,ondeinfelizmenteem muitoscasostêm suas

vidasceifadasporquem mora,dormem esão“amados”porelas.

ALeiMariadaPenha(11.340/2006)trataespecificamentedaviolênciacontra

ogênerofeminino,em seuart.7°citaasespéciesdeviolência,expondocincotipos

comunsquesão;aviolênciafísica,psicológica,sexual,patrimonialemoral,nos

esclarecendoassim,queosabusosnãoserestringem apenasaagressãofísica,

talvezessasejaoápicedasaçõesdeviolênciacontraamulher,masnãoéaúnica,

essaéaquesetem maisfacilidadedeconstatação.

Noquesetratadosdanospessoais,atualmentetem-seatentadoaosdanosà

saúde,principalmenteaosdeíndoleexistencial,além daslesõesfísicas,internase

externas,aslesõespsíquicas,aagredidasofretraumasedistúrbiosnasuasanidade

biológica,além deprejuízosaoseuprogressosocialeindividual.(FORTES,2019).

ParaCunha(2007),amulhervítimaderelacionamentoabusivotem problemas

desaúdedesdedesordensgastrointestinais,intervençõescirúrgicas,quepodem

leva-lamorteedanospsicológicosrelacionadosacrisesdeansiedade,síndromedo

pânicooumesmodepressãonotopodalista.Osproblemascausadospelapressão

psicológicadecorrentedaviolênciasofridapodem levaravítimaaumaexaustão

transformando-seem doençaspsicossomáticasquesemanifestam comolesões

físicasnocorpo,porém aorigem épsicológica,taisproblemasnãopossuem um fim

em simesmo,podendolevar,aodesequilíbrioeconômicoavidadasvítimasque

inclusiveregistram númeromaiordefaltasaotrabalho.

Nodireito,osdanosàsaúdeestãopositivadostantonoart.6°daConstituição

Federal,quantonoCódigoCivil,retratadoodanonoart.949,quediz:“nocasode

lesãoououtraofensaàsaúde,oofensorindenizaráoofendidodasdespesasdo

tratamentodoedoslucroscessantesatéaofim daconvalescença,além dealgum

outroprejuízoqueoofendidoprovehaversofrido”(BRASIL,2002).Ouseja,existe

puniçãotantonaesferapenal,quantonaesferacível.

4APermanênciaem RelacionamentosAbusivos

Diante do que foianalisado,fica evidente o contexto de agressões,

humilhaçõesedesprezoquelevam amulheraum comportamentodesubordinação



edependência,issonosencaminhaaum entendimentodequeexistem motivações

externas e/ou internas para a manutenção de um relacionamento abusivo e

reproduçãodessecomportamentoporum grandenúmerodemulheres.Diversossão

osfatoresqueinfluenciam namanutençãodeum relacionamento,reconhece-seas

limitaçãoem nãopoderesgotá-los,poissefalasobrementeshumanasoquenos

coloca paraum territórioimprevisíveleabstratos,explanaremosaquiasteorias

maisrelevantesparanossapesquisa.Um dosestudosquepsicologianosmostraé

ométododeinvestigaçãoparapermanênciadasmulheresem relacionamentos

abusivosatravésdaTeoriadaAçãoplanejada.

SegundoGomes(2018),aintençãocomportamentalpodeserinfluenciado

pordoisdeterminantesum pessoalquedizrespeitoasprópriasatitudes,com ojuízo

devalorindividualdecadasereum social,querevelacomooindividuoreageas

pressõessofridaspelasnormasecrençassociaisimpostasparaaproduçãode

determinadocomportamentoounão,essassãoascrençasnormativas.Quantomais

um individuo tomartais crenças como verdadeira,maiora probabilidade de

reproduzirdeterminadocomportamento.

Afaltadeconhecimentosobreoassuntofazcom queosensocomum encare

a mulher como causadora do seu próprio sofrimento atribuindo-lhe uma

personalidademasoquistacom frasesestereotipadascomo,porexemplo,“elagosta

deapanhar”.Invertendoosvaloresecolocandoaculpadoagressornavítima.

Deacordocom Marques(2005,p.111),Apósosofrimentodeváriostiposde

violênciaaautoestimadamulherjáestátãoabaladaqueamesmanãoconsegue

reconhecersuaprópriaidentidadeecom aautoimagem empobrecida,elasequer

reconhececomoserhumanocom dignidade.

O último fatorapontado porMiller(1999)como explicação da
permanência da mulherno relacionamento são os obstáculos
emocionais relativos à auto-imagem. Muitas mulheres, cujas
imagensforam completamentedestruídas,costumam perpetuarseu
sentimentodefracasso,atribuindooproblemaasimesmasenãoao
marido abusivo,outras simplesmente sentem-se incapazes de ir
emboradevidoaessesentimentodeinutilidadeedebaixaauto-
estima.Fatorescomoaculpaintrojetada,aesperançadaresolução
doproblema,ouoentorpecimentoemocional,também contribuem
paraqueamulhernãodeixeseurelacionamentoabusivoedoloroso.
Nãoobstantetaisexplicações,asrazõespelasquaisasmulheres
permanecem norelacionamento.(MARQUES,2005MILLER,1999).



Énecessárioentenderograudepatologianamentedeumapessoaquese

submeteao tratamento degradante,como asociedadequesempresuprimiua

mulherdesejacoloca-ladeumahoraparaoutranaposiçãodeprotagonista,onde

essatem plenacapacidadeparadenunciaresustentaradenúnciacontraoseu

agressor,esquecendototalmenteosanosdesubordinaçãoaoqualamulherfoi

submetidaeoscomportamentosmachistas,sexistasdeumasociedade,conduzida

majoritariamentepelaeducaçãopatriarcal

4.1PrejuízoNaEfetividadeDaPuniçãoaoAgressor

ÉóbvioqueaefetividadedaleiMariaPenhaficaprejudicadaacadaretorno

davítimaparaosbraçosdoseualgoz,porém aineficiênciadaleinãoselimita

apenasasescolhasquasequeinconscientesdavítima,apróprialegislaçãonãotem

umaaplicabilidadecorretadeacordocom Tourinho(2018),aleipuneoagressor,

porém noquetangeaaplicaçãodaleioEstadoéfalhoquandonãosãotomadasas

medidasnecessáriasdeproteçãoavítima,faltam políticaspúblicas,queosserviços

trabalhem deformaintegrada,recursoseatendimentoprofissionalespecializado.

Noquedizrespeitoaoatendimentoprofissionalentende-seessecomofator

maisimportanteparaaefetividadedapuniçãoaoagressor,noquedizrespeitoa

iniciativadavítima,poisemborasejaamaiorprejudicadaelaconstruiuaolongodo

tempoumaimagem doseucompanheiro,criandolaçosafetivosquenãoserãoser

rompidosfacilmente de uma hora para e porisso é comum asvítimasde

relacionamento abusivosminimizarem aviolênciasofrida,infelizmenteelasnão

conseguem enxergarqueohomem quelhefazjurasdeamor,inclusivepaideseus

filhosem muitoscasos,seriacapazdematá-la.Um olharhumanizadoparaavítima

com oatendimentoadequadopoderiatrazerresultadosparasatisfatóriosparaa

efetividadedareferidalei.

Ocombateàviolênciacontraamulherdependefundamentalmente,
deamplasmedidassociaiseprofundasmudançasestruturaisda
sociedade (sobretudo extrapenais).Como afirmamos a nova lei
acenanestadireção,oquejáéum bom começo.Esperamosqueo
PoderPúblico e a própria sociedade concretizem as almejadas
mudançasnecessáriasparaquepossamosedificarumasociedade
maisjustaparatodos,independentementedogênero.Destaforma,o
carátersimbólicodasnovasmedidaspenaisdaLei11.340/06não
terásidoem vão,esim teráincentivadoideologicamentemedidas
efetivas para solucionarmos o grave problema de discriminação



contraamulher(DOSANJOS,2006,p.10).

Humanização no atendimento a mulherdeve serextensivo a todos os

profissionaisqueprecisam demonstrarempatianoatendimentoasvítimas,desdeo

primeirocontato,sendosensíveisadoreaosofrimentoalheios,colocando-sea

disposiçãodeouvirnãosomenteocrimecomooacargaemocional aoquala

vítimaatribuiuaofato,compreendendoquecadaseréúnicocom suasexperiências

esuasatitudesacercadelas“empatia”éapalavrachaveparadesconstruircertos

esteriotiposqueenterram aindamaisoindividuo.

5CONSIDERAÇÕESFINAIS

Essapesquisademonstroucomoocomportamentodemanutençãopelas

mulheresnomesmorelacionamentoabusivotem motivaçõesexternas(sociedade)

einternas(aspectospsicológicos),enfatizandoacontribuiçãosocialquesubjugaa

mulherelegitimaaviolênciadegênero.Analisamosqualoimpactodissonatomada

dedecisõesparapermanêncianessetipoderelacionamento.

Evidenciamososprejuízosdessapermanênciaparaaaplicaçãodalei“Maria

daPenha”edemaisformasdepunição,previstasem lei,aoseuabusador.Comoa

sociedadevem contribuindo paraarepetição dessecomportamento atravésde

atitudesqueminimizam ousuprimem osinteressesdamulher,submetendo-aaum

tratamentodegradanteedesumanoem diversasépocas,inclusivenoâmbitojurídico,

em momentoshistóricosecomoasrelaçõessefazem eperfazem em detrimentoda

mulhernonossocontextosocial.

Vimoscondutasestarrecedoras,legitimadaspelaeducaçãopatriarcal,quesó

foram criminalizadasrecentemente,dopontodevistahistórico,taiscomo:ampla

permissividadesexualdentrodocasamento,ohomem comochefedefamíliaeesse

cometendoabusosfísicos,psicológicos,moraisefinanceiros,aexemplodequando

ohomem nãopermitequesuacompanheiratenhaacessoasreceitasedespesas

familiar,oumesmoquandocontrolaaformacomoelagastaseudinheirooqueela

veste,quaisamigospodem ter,vigiaseucelular,desfereváriosxingamentoscontra

ela.

Amulhersubjulgadatem suaautoestimadestruída,entrediversaspráticas

abusivas,muitas vezes passando despercebida pela vítima que não consegue



identificar ou ficam inertes (por questões já explanadas) diante de seus

relacionamentoséabusivos.

Salientou-seosaspectospsicológicosdavítimaderelacionamentoabusivo,

sugerindoum tratamentomaishumanizadonasdelegaciasdeproteçãoamulher,

portodososprofissionaisquetenham contatocom ela,inclusiveum atendimento

especializado por psicólogos para fazerem o acolhimento adequado.

Compreendendo adegradação damentedavítimadiantedetantasagressões

sofridas,ondeessaperdeaidentidadeenãoconsegueenxergar-secomodignapara

exigirapuniçãodoseuagressor,quegeralmenteéohomem aquem elaama,teme

oudependesejafinanceiraouemocionalmente.
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